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A produção de gêneros textuais na alfabetização: uma prática contextualizada1 
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Objeto e objetivos 

As indagações que motivaram nossa pesquisa surgiram diante da 
necessidade de oferecer aos alunos e alunas situações de aprendizagem 
significativas em relação à produção de texto. Portanto, a investigação norteou-se 
pelos seguintes questionamentos: que gêneros textuais são mais recomendáveis 
para serem trabalhados como produção escrita na alfabetização? Que 
procedimentos didáticos devem ser considerados em relação à adequação das 
atividades de escrita ao contexto social, à faixa etária e às necessidades de 
aprendizagem dos alunos do Ciclo Básico de Aprendizagem? 
 O trabalho partiu do pressuposto de que a construção, a apropriação do 
conhecimento estão socialmente interligados e realizam-se por interações em que 
locutor e interlocutor desempenham papel ativo. Essa concepção serviu para a 
eleição dos seguintes objetivos: planejar, desenvolver e avaliar propostas de 
produção de texto em uma classe de alfabetização – 2ª etapa do CBA, tendo como 
base a proposta construtivista; investigar quais gêneros são mais recomendáveis na 
alfabetização; identificar quais procedimentos didáticos devem ser considerados em 
relação à adequação da atividade ao contexto social, faixa etária e necessidades de 
aprendizagem dos educandos. A partir da problemática buscamos subsídios que 
possibilitaram o aprofundamento dos estudos sobre alfabetização, letramento, 
gêneros textuais e produção de texto. 
 
Procedimentos adotados 
 Adotamos neste estudo a abordagem qualitativa, denominada pesquisa-ação, 
proposta por Elliot (1998), Kemmis e Wikinson (2002) e consolidada ao longo dos 
últimos anos. Os autores definem esse tipo de pesquisa como o estudo de uma 
situação social para tratar de melhorar a qualidade da ação e nela intervir. De forma 
semelhante esse estudo ofereceu possibilidade para que fossemos aperfeiçoando a 
prática em relação à produção de textos, e em conseqüência, favorecendo a 
aprendizagem dos alunos e das alunas nossa prática de ensino.  
 A pesquisa ocorreu no segundo semestre de 2003, com uma turma de 
segunda etapa do Ciclo Básico de Aprendizagem composta por 21 alunos, com 
idade entre 8 e 10 anos. O fato de estarmos envolvidas diretamente no processo de 
ensino e aprendizagem de alunos e alunas da classe trabalhadora e contarmos com 
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a preocupação em relação ao aperfeiçoamento e a qualidade do ensino, levou-nos a 
coletar dados numa escola pública de Ensino Fundamental e Médio, num bairro 
periférico, do município de Rolim de Moura.  

A turma configurava-se com crianças em hipóteses alfabéticas e não 
alfabéticas. A necessidade de aprendizagem desses sujeitos centrava-se na 
apropriação de elementos presentes nas produções escritas: coesão, coerência, uso 
da pontuação, ortografia, uso de conectivos e outros. Mesmo as não alfabetizadas 
foram motivadas a produzirem graficamente e oralmente, situações em que a 
professora transcrevia ou atuava como escriba. No entanto, nosso objeto de estudo 
estava voltado para a análise de atividades de produção textual mais adequadas à 
série, ao conteúdo, ao gênero, às necessidades de aprendizagem dos alunos e 
quais cumpriam ou não a função social da língua escrita. 
 Em classe, os discentes e as discentes eram dispostos em duplas, trios ou 
quarteto, o que possibilitou o diálogo e a troca de informações. Essa situação 
favoreceu o surgimento de conversas paralelas às falas da professora, de risos, 
discussões, ocorrendo assim o uso da linguagem em situações comunicativas. 
Desse modo, o ambiente tornou-se favorável a interação, contribuindo para a 
aprendizagem, além do mais, essa organização facilitou o atendimento individual e 
em grupo, dado pela professora.  

As propostas de escrita foram planejadas à luz dos quatro princípios (Weisz, 
2000) que definem uma boa situação de aprendizagem. Consideramos também os 
objetivos da professora titular para a análise das atividades propostas verificando a 
adequação ou não das atividades aos níveis de conhecimento da turma atendida. As 
atividades de produção de textos foram desenvolvidas duas vezes por semana, 
totalizando dez encontros. As propostas didáticas de produção textual centraram-se 
nos seguintes gêneros: notícias, cartas, resenha, autobiografia, redação, história. 
 
Principais resultados 
 Durante o processo de análise das produções escritas constatamos que as 
propostas que revelaram mais adequadas para a série e que as crianças 
demonstraram maior prazer em realizar foram: a escrita de história de autoria, a 
resenha de livros infantis, a autobiografia, produção de notícias e a escrita de carta. 
Estas otimizaram a dialogicidade entre o conhecimento existente e o novo. 
 A partir da análise do processo vivido pelas crianças durante a pesquisa 
verificamos que a produção de história e a escrita de resenhas de livros infantis 
foram duas situações de produção que elas realizaram com êxito e com prazer, 
solicitando ajuda apenas em situações específicas, revelando durante a execução 
da atividade que haviam compreendido o que deveriam fazer e envolveram-se de 
forma autônoma com o desafio de fazê-lo. 

Acreditamos que um dos fatores que garantiu o êxito nas atividades de 
produção de escrita de história e resenha relaciona-se ao fato do conteúdo sobre o 
qual tiveram que escrever era basicamente o mesmo. Ou seja, tratava-se de temas 
de literatura infantil que os alunos conheciam muito bem, uma vez que vivenciaram 
várias situações em que ouviram e leram diferentes histórias infantis. Ao serem 
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solicitados a escrever a resenha, a tarefa foi facilitada pela transferência desse 
conteúdo para um outro gênero (resenha). Segundo Rego (1995, p.52): 

A literatura infantil tem, assim, potencialmente duas credenciais básicas 
para ser o caminho que conduz a criança, de forma muito eficaz ao mundo 
da escrita. Em primeiro lugar, porque se prende geralmente a conteúdos 
que são do interesse das crianças. Em segundo, porque através desses 
conteúdos ela pode despertar a atenção da criança para as características 
sintático-semânticas da língua escrita e para as relações existentes entre a 
forma lingüística e a representação gráfica. 

 Esses conteúdos são do interesse dos pequenos e das pequenas por mexer 
com o imaginário infantil, em que constroem seus personagens, enredos, mundos 
fantásticos e também por fazer parte do seu cotidiano, onde ouvem, contam e 
dramatizam situações lúdicas de faz-de-conta em que a literatura infantil direta ou 
indiretamente se faz presente. Com a análise desse estudo percebemos que elas 
desenvolveram a criatividade para produzir textos literários, elaborando seu 
conhecimento a cerca da língua escrita a partir de experiências significativas. 
 Ao longo do processo de alfabetização, deparamos com alunos e alunas que 
ainda não escreviam convencionalmente um texto de próprio punho. Porém, ao ter 
oportunidade de conhecer e conviver com textos literários, aqueles e aquelas que 
não escreviam convencionalmente produziram textos oralmente, preparando-se para 
mais tarde poder escrevê-los autonomamente, conforme revelou a produção de um 
dos alunos. O fato de alguns não estarem alfabetizados não impediu dos mesmos 
produzirem textos considerando a seqüência lógica dos fatos e ainda utilizarem uma 
linguagem mais elaborada. 
 Associada a produção escrita de histórias a resenha de livros infantis 
apresentou-se como uma boa proposta de escrita. Foi proporcionado um contato 
mais sistemático com resenhas durante o desenvolvimento da pesquisa e o fato do 
grupo atendido ter um amplo repertório de histórias ouvidas e lidas constituiu-se 
como uma condição fundamental para a construção desse tipo de texto. Durante a 
produção escrita utilizaram modelos de resenhas para consulta. 
 Observamos que algumas duplas apoiaram-se mais nos modelos do que 
outras e que apenas uma dupla não entendeu qual era o gênero textual a ser 
escrito. Essa dupla não fez uso da linguagem própria das resenhas, mas se prendeu 
à forma dos textos narrativos (história). As resenhas produzidas apontaram para a 
necessidade de discutir e analisar com as educandas e os educandos a forma do 
texto a ser produzido, de maneira que a reflexão sobre as características do texto 
possam ser objeto de apropriação. 
 Autoras como Teberosky (1995), Cavalcante (1999) e Micheletti (2000) 
destacam a importância do trabalho com textos jornalísticos como algo que 
enriquece a prática pedagógica. O trabalho com jornal possibilita o desenvolvimento 
do senso crítico, uma vez que gera discussão, a emissão de opiniões, a reflexão, o 
questionamento e ainda proporciona situações de produção escrita, como a notícia. 
Pois, como afirma Teberosky (1995, p. 118) esta é uma atividade recomendada 
porque “refere-se aos acontecimentos de ordem social da realidade cotidiana que 
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circulam através das instituições de informação (rádio, televisão, imprensa), 
construídos no mundo jornalístico”. 
 Normalmente as crianças se atêm a assuntos noticiáveis, esses temas são 
tirados das informações da atualidade que produzem impacto no mundo infantil, são 
assuntos que circulam nas rodas de conversa na escola e na família. Elas 
constantemente produzem oralmente notícias, quando descrevem fatos e 
acontecimentos de sua vida diária e das pessoas que as cercam, em alguns 
momentos se aproximam dos textos escritos em jornais. Ao analisarmos o processo 
de produção e aprendizagem durante o trabalho com notícias constatamos que se 
apropriaram de elementos fundamentais que compõem os textos deste gênero. 
 No texto de uma aluna observamos a apropriação da linguagem utilizada nas 
notícias caracterizada pelos seguintes aspectos: 

• Ausência de artigo definido no título: “chuva forte em Rolim de Moura”, 
• Quando aconteceu: “ontem, 21 de outubro de 2003, ás 14:15”, 
• Onde aconteceu: “no Bairro Olímpico”, 
• Enfoque das conseqüências: “destruiu árvores, casas, tirou telhados de casa 

os mercados ficaram alagados”. 
As produções, o envolvimento durante o processo de escrita permitem-nos 

afirmar que a escrita de notícias é uma proposta possível no contexto da 
alfabetização. Esta adequação parece estar relacionada à estrutura do texto que, 
segundo Micheletti (2000), é semelhante a das histórias: 
 A proposta de escrita de notícias fictícias também possibilitou situações de 
aprendizagem enriquecedoras. Apesar da ficção não ter um compromisso com a 
verdade, as alunas e os alunos procuraram relatar os fatos utilizando recursos que 
permitissem convencer o leitor de que eles haviam ocorrido. Portanto, para 
compreendermos a capacidade evidenciada por elas durante as produções é 
necessário considerar que os mesmos tiveram acesso desde a 1ª etapa do ciclo a 
inúmeras situações para ouvir leituras de gêneros diversos, manusear e ler textos 
em diferentes portadores e com distintos objetivos, o que lhes possibilitou uma 
experiência significativa com a linguagem escrita neste curto período de 
escolarização. 
 Também, outras situações de produção escrita, foram planejadas e 
executadas com a intenção de que fizessem uso da escrita enquanto instrumento de 
comunicação, aprendendo a estabelecer uma interlocução com indivíduos não 
presentes, ainda contribuindo para a ampliação do conhecimento de nossos alunos 
sobre o processo de produção escrita.  

A proposta de escrita da carta surgiu a partir da possibilidade delas e deles se 
corresponderem com as Revistas Turma da Mônica e Recreio, com as quais tinham 
bastante familiaridade por fazerem parte do acervo de material de leitura presente 
na sala de aula. Antes de propor que escrevessem uma carta, elas e eles ouviram, 
manusearam, analisaram e trocaram informações sobre o gênero. 

Inicialmente escrevemos uma carta coletivamente para a Turma da Mônica e 
durante a produção discutimos sobre quais informações gostariam que nela 
constassem. Todo o conteúdo da carta foi sugerido e debatido em sala de aula. 
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Posteriormente, propusemos a escrita individual de outra carta, desta vez para a 
Revista Recreio. 
 Observamos que no processo de produção da escrita com a sala toda, as 
crianças precisaram ser mais instigadas a contribuir na elaboração do texto, 
necessitando da intervenção constante da professora. Consideramos também que 
na escrita em grupo o fato de terem que pensar pelo conjunto da classe inibiu a 
participação na atividade. Além do mais, escrever uma carta em grupo não é uma 
prática social de escrita muito comum, pois normalmente em casa, quando 
escrevemos para alguém, uma pessoa assume o papel de dizer, pelas demais, 
como está à família. 

Na proposta de escrita individual da carta observamos que escreveram com 
maior autonomia, necessitando de poucas intervenções da professora, o que não a 
eximiu de circular na sala de aula atendendo aos alunos e as alunas que a 
solicitavam. O fato de ser uma produção de caráter pessoal levou-os a executar a 
atividade mais autonomamente. 

As atividades de escrita foram propostas a todos, independente de estarem 
ou não escrevendo dentro de uma base alfabética. Acreditamos que mesmo sem 
saber grafar convencionalmente um texto, eles são capazes de produzirem 
linguagem escrita e o fato da criança não escrever alfabeticamente não a impede de 
produzir textos, desde que lhe seja permitido grafá-los conforme a sua hipótese de 
escrita4.  
 Os textos produzidos com hipótese de escrita ainda não alfabética 
demonstraram que embora não conseguissem produzir graficamente uma escrita 
totalmente compreensível para um leitor que não participou do ato de produção, as 
crianças organizaram o texto dentro da estrutura do gênero que estavam 
produzindo. O local e a data, a saudação, o conteúdo do texto e a despedida, 
dispostos adequadamente no papel, revelaram que não há uma hierarquia no 
processo de aquisição da língua escrita como se pensava anteriormente, segundo a 
qual, primeiro as crianças precisavam aprender a relação fonema-grafema para 
depois produzir frases e em um último momento do processo, escrever textos 
capazes de comunicar uma idéia. Os dados evidenciaram que elas aprendem a 
escrever escrevendo e ao mesmo tempo em que vão construindo sua compreensão 
sobre o funcionamento do sistema alfabético, também vão se apropriando da 
estrutura e dos usos sociais dos textos no mundo em que vivemos. 

Dentre as propostas que consideramos ter dialogado com os conhecimentos 
dos alunos encontra-se também a escrita de uma autobiografia. Julgamos 
conveniente este tipo de proposta por tratar-se de um texto expositivo com 
características narrativas onde o autor escreve sobre sua própria vida. Podemos 
avaliá-la como uma proposta adequada no contexto da alfabetização, pois, além do 
prazer com que foi realizada, puderam também utilizar o que sabiam para escrever, 
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isto é, o conhecimento acerca do assunto, facilitou a tarefa, embora tivessem pouca 
experiência com a estrutura textual que estavam produzindo. 

A produção de autobiografias nos mostrou que os educandos e as educandas 
utilizaram-se dos modelos de biografia que tiveram acesso, por meio de leituras 
feitas pela professora e por eles. Porém, o mais interessante foi observar que não se 
prenderam apenas aos modelos, mas demonstraram a capacidade de utilizar de 
maneira criativa a linguagem, pois apresentaram informações sobre sua vida, de 
forma interessante, fugindo à linearidade de uma simples seqüência de fatos.  

As produções analisadas revelaram a importância do acesso proporcionado 
pela experiência de escolarização a bons e variados modelos de textos, de 
diferentes gêneros. Entretanto, é importante salientar que a apropriação das 
características básicas de cada gênero textual bem como de sua função social, só 
serão compreendidos se todos e todas tiverem oportunidade de interagir de forma 
desafiadora esse conteúdo de ensino, analisando-os e produzindo-os em situações 
significativas que respeitem seu sentido, significado e sua função comunicativa. 

 
Proposta de produção que não dialogou com os conhecimentos dos alunos 

A proposta de atividade de produção que, no contexto desta pesquisa, 
considerada inadequada para as crianças foi a escrita de um texto dissertativo que 
seria enviado para um concurso de uma loja da região. O tema da redação era: “A 
criança no mundo dos brinquedos” e segundo o regulamento, as três melhores 
redações seriam premiadas. 

Quando decidimos, enquanto investigadoras, propor às crianças a escrita do 
referido texto consideramos que era uma proposta com função social, ao contrário 
de outras situações que ocorrem na escola em que alunos e alunas escrevem 
redações apenas para que o professor leia. 

Por tratar-se de um concurso, essa proposta ficou aberta para quem quisesse 
escrever, visto que normalmente escrevemos movidos por algum interesse. Da 
mesma forma que procedemos na produção dos demais textos, neste também 
procuramos garantir as condições necessárias para que as crianças fossem capazes 
de fazê-lo de forma satisfatória. Para isso realizamos os seguintes procedimentos: 
leitura de textos dissertativos; análise desses textos, observando sua estrutura, 
linguagem e conteúdo; elaboração de um esquema sobre o que gostariam de 
escrever: 
 Porém, mesmo com os procedimentos adotados, a maior parte não conseguiu 
escrever. Consideramos que isso ocorreu porque a linguagem do texto dissertativo é 
diferente dos textos que estavam acostumados a trabalhar em sala de aula. 
Cavalcanti (1997, p.11) afirma que “(...) um texto dissertativo é uma forma de 
escrever que transmite basicamente a opinião de um escritor a respeito de um 
determinado tema”. Esses alunos não estavam habituados a emitir opinião sobre 
temas mais complexos e a pensar sobre isso por escrito. A maioria iniciou a escrita, 
mas desistiu alegando que não estava conseguindo, pois a tarefa era muito difícil 
(15 crianças). Elas agiram como se não soubessem o que escrever e ficaram 
oscilando entre, falar de si próprias e falar das crianças de forma geral. 
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 Para a produção de textos, não basta ter uma vaga idéia sobre o assunto 
para que se possa escrever de forma minimamente coerente. Do ponto de vista da 
proposta de escrita de uma “redação” sobre o tema brinquedos, seria necessário 
que as crianças tivessem condições de desvencilhar-se de suas experiências 
pessoais e argumentassem sobre a importância do brinquedo no universo infantil de 
forma ampla. Considerando a situação analisada, percebemos que há a 
necessidade de explorar mais, no contexto do ciclo básico de aprendizagem, 
algumas possibilidades de produção de textos que inicie o processo de expor e 
argumentar sobre opiniões próprias. Souza defende (2003, p.72) ”(...) o ensino 
precoce da argumentação, na escola, em razão de sua freqüência nas interações 
sociais (na família, na escola,no trabalho etc.). Também porque as pessoas são, a 
todo momento, espectadores ou atores de cenas argumentativos, seja na oralidade, 
seja por escrito.” 
 
Procedimentos e intervenções que contribuíram na produção escrita dos 
alunos 

 Alguns procedimentos e intervenções contribuíram para aprendizagem 
escritora dos estudantes e das estudantes. Nesta perspectiva destacamos alguns 
procedimentos utilizados para favorecer a produção dos alunos e as intervenções da 
professora durante este processo. Segundo Curto, Morillo e Teixidó (2000, p.147) 
alguns procedimentos devem ser garantidos no momento da produção de textos: 

1. Decidir o tema e a situação de escrita. 
2. Explicitar a finalidade e intenção da escrita. 
3. Decidir o destinatário. 
4. Considerar as características do texto. 
5. Elaboração do pré-texto: conteúdo 
6. Escrita interativa. Re-elaboração do pré-texto. 
7. Revisar: Reler, avaliar e corrigir o escrito, conforme critérios decididos 
previamente. (...) 

Após a escolha do livro, durante a discussão coletiva com os alunos e as 
alunas, a partir das intervenções da professora, a turma utilizava um dos 
procedimentos fundamentais para a produção de texto: a elaboração do esquema ou 
pré-texto que se refere a decisão do conteúdo que deveria ser escrito, o que 
constituiu a melhor aprendizagem para algo imprescindível – pensar antes de 
escrever. Conforme defendem os autores supracitados a finalidade da escrita deve 
estar clara para o grupo, pois desta forma poderão adequar seu texto ao possível 
leitor.  
 Apesar dos procedimentos serem fundamentais para a produção de texto é 
necessário também o planejamento de intervenções problematizadoras por parte da 
professora como: agrupamentos cuidadosamente pensados onde as crianças 
possam discutir, trocar idéias, negociar até chegarem a um acordo. Além disso, é 
preciso pensar em boas perguntas a serem feitas no desenvolver da atividade. 
Como afirma a Equipe Pedagógica do Programa de Formação de Professores 
Alfabetizadores (2000, p.2): 

Agrupar os alunos deve ser uma ação intencional e criteriosamente 
planejada pelo professor. Tal ação deve ser baseada em três aspectos: o 
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conhecimento dos alunos sobre o que se pretende ensinar, as 
características pessoais dos alunos e a clareza do objetivo da atividade que 
se pretende propor. 

Planejar agrupamentos produtivos é um grande desafio para o professor e a 
professora. Na prática pedagógica é possível vivenciar a dificuldade em propor boas 
parcerias, pois quando consideramos o conhecimento dos alunos esbarramos na 
personalidade, ou vice-versa. Por outro lado, as situações de produção escrita não 
devem acontecer longe do olhar do educador e da educadora, este deve estar 
presente como alguém que contribui nesta construção, interagindo, questionando e 
proporcionando condições para que os alunos e as alunas desenvolvam sua tarefa 
significativamente.  
 Embora a revisão de texto não tenha sido um procedimento explorado nesse 
trabalho, ele esteve presente e foi importante e fundamental para aperfeiçoar a 
competência escritora dos envolvidos, como também, para aprenderem a olhar de 
uma forma crítica sobre sua própria produção textual. Nesses momentos, 
inicialmente com a ajuda da professora, detectavam os problemas do texto, 
aplicando o conhecimento que tinham sobre a língua escrita para resolvê-los, com o 
intuito de torná-lo mais compreensível para o leitor.De acordo com Rocha (1999, 
p.61) 

(...) pode-se entender a revisão como uma nova oportunidade de interação, 
que pressupõe a atuação do autor como leitor, e o “convida” a fazê-la de 
forma crítica e participante, a estabelecer uma relação dialógica com o texto 
– que passa a ser visto não apenas do ponto de vista da escritura, mas 
também da leitura, o que cria condições para que o autor considere, de 
modo consciente, a perspectiva do leitor. Demanda, portanto um movimento 
de releitura, reelaboração, complementação, concordância ou discordância, 
momento esse que no próprio fazer vai se constituindo e colocando novas 
possibilidades de posicionamento diante do texto escrito. 
 

 Nessa pesquisa o grupo vivenciou situações de revisão de texto em situações 
coletivas, em atividades realizadas em dupla, sob a orientação da professora 
pesquisadora. Vale ressaltar que a revisão de textos constituiu-se em uma prática 
didática presente durante o processo de escolarização destas crianças, pois 
acreditamos ser um procedimento complementar ao ato de produzir textos escritos, 
porque possibilita e exige do aprendiz uma reflexão sobre a organização das idéias, 
os procedimentos de coesão utilizados, a ortografia, a pontuação, etc. 

Ao nos voltarmos para a análise dos resultados de produção escrita 
desenvolvido com os alunos e as alunas ao longo da pesquisa, afirmamos que de 
maneira geral, demonstraram já haver incorporado uma série de questões 
relevantes ao trabalho em parceira, aos procedimentos para a elaboração de textos 
e que as intervenções da professora foram essenciais para o desenvolvimento das 
atividades.  

Esta constatação nos leva a concluir que os procedimentos didáticos que 
sustentam estes momentos de produção constituem-se em aspectos de fundamental 
relevância no processo de aprendizagem e que, portanto, merecem atenção 
específica, principalmente durante o início da escolarização, por ser este o momento 
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em que os alunos mais dependem de ajuda para constituir-se em sujeitos capazes 
de utilizar a escrita de forma competente nos diferentes momentos da vida. 
 
 
Algumas considerações sobre os dados 
 Acreditamos ser oportuno neste momento destacarmos algumas questões 
importantes em relação a essa pesquisa para o trabalho pedagógico com produção 
de textos no âmbito escolar. O primeiro aspecto que precisa ser considerado é a 
escolha dos gêneros a serem escritos no Ciclo Básico de Aprendizagem, pois 
precisa guiar-se pelo conhecimento que o público atendido possue sobre o conteúdo 
a ser escrito, a familiaridade com as características do referido texto e o 
envolvimento com a proposta de produção.  

Estas questões não são decorrência de um trabalho superficial com a 
linguagem escrita no qual, apenas esporadicamente oportunize o ouvir e ler textos 
de gêneros específicos. Para que possam realmente familiarizar-se com as 
características da linguagem escrita utilizada na sociedade em que estamos 
inseridos, é preciso que sejam envolvidas em um trabalho intensivo, sistemático e 
reflexivo com os diferentes gêneros textuais, respeitando a faixa etária, o interesse e 
a possibilidade de compreensão inerente à série e às experiências anteriores dos 
alunos e das alunas.  
 Desta forma é preciso considerar que há textos para serem lidos pelo 
professor aos alunos no Ciclo Básico e, outros, para serem lidos pelas próprias 
crianças e outros ainda para serem escritos. De acordo com as condições e os 
interesses dos alunos com os quais trabalha, o professor precisa avaliar quais as 
propostas que devem iniciar a escolarização e quais devem ser consideradas 
importantes no segundo ano de escolarização e assim sucessivamente. 
 Outro aspecto que merece destaque relaciona-se à preocupação que deve 
guiar o olhar do professor e da professora ao longo do processo de aprendizagem 
da escrita pela criança. Além de proporcionar a vivência de situações de leitura 
capazes de ampliar o conhecimento dos alunos, o professor deve preocupar-se com 
a apropriação de determinados procedimentos imprescindíveis para utilizarem a 
escrita em situações reais, dentro e fora do contexto escolar. Desta maneira, pensar 
sobre a escrita, definindo o conteúdo, a forma, o destinatário, fazendo uso de 
esquema, rascunho e realizando a revisão do escrito, são comportamentos 
fundamentais para que a escrita possa ser um instrumento útil na vida. 
 Para que as crianças tenham a oportunidade de se tornarem usuárias 
efetivamente da língua escrita, o processo didático organizado pelo docente e pela 
docente deve permitir a interação com diferentes textos em situações reais de 
comunicação, mediadas pela interlocução com outras crianças, com a professora e 
com outros profissionais da comunidade escolar e extra-escolar. Por isso, a 
organização do processo pedagógico de diferentes formas: em grande grupo, em 
duplas, em pequenos grupos, é fundamental para que elas exponham suas idéias, 
confrontem pontos de vista, construam novas visões sobre determinado assunto, 
revejam suas concepções.  
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 Para que esta interação ocorra permanentemente em sala de aula e não 
apenas em situações especificamente pensadas para este fim, torna-se 
imprescindível que haja material escrito à disposição dos alunos e das alunas o 
tempo todo na escola e, inclusive para que possam levá-los para casa. Estes 
materiais, quando variados e com acesso, ampliam as oportunidades de interação 
entre as crianças e os textos e delas entre si, potencializa um melhor 
aproveitamento do tempo em que estão na escola, e ao garantir seu empréstimo, 
prolonga as experiências vividas nesse ambiente para o âmbito familiar, no qual 
vivenciarão outro tipo de interação.  
 Outra observação fundamental, que está na base de um trabalho construtivo 
com a linguagem diz respeito a uma prática de ensino que leve em consideração 
todo o processo empreendido pela criança em sua produção e não apenas o produto 
do seu trabalho. O professor e a professora que não considerar as idéias infantis 
que se revelam na interação entre os pequenos e as pequenas e destas com o 
docente e a docente, estará perdendo a oportunidade de acompanhar, o lento e rico 
processo de sua constituição como produtora de textos escritos. 
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